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rAdeus, meu velho...r -Íol sempre assim que nos despedimos, com
a c{erte?a de que nos voltarlamos a enconlrarn senão amanhã, logo que
houyesse um trabalho. E âgora dlzem-me: <O Armindo AÍonso morreu)).
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iftã--há àìã; Ii;rrìrrõs esraJo ìunros. o Armind-o, *rìro r"s,i, 

"r"'no entanto o mesmo de sempre: irrôverente, lutador, seÍnpre dlslosto a
crilicar e omnipresente nas Írenles mals dlÍlcels desta luta diária que
é o trabalho de iornalista, papel profissional
desempenhar. Ulllmamente eslava yelho - era

que
ele

ele sempÍe soube
que o d iz ia-mas

nem por isso deixava de estar à Írênte de todos os outros, quando mais
necessário se lornava um fôlego resistente e pernas Íortes. A lmagem
por ele colhlda era certa, garantlda. Numa emergência, em qualquer
jornal, o Armindo Íoi sempre a solução: (Íse esle 'iboneco', não consta
do arquivo, pede-lhe a slEp - ouvi sempre dlzer a vários cheíes de
Redacção.

Mas não é sobre o homem que - dizem-me, morreu - eu quero
escrever. Pretendo - isso sim, reíerir o companheiro a guem sempre
disse, quando nos separáyamos: <Adeus, meu velhor.

-. Proprietário de uma cas melhores (lalvez a melhor) casas fotográ.
íicas da--capilal, o Armindo Atonso eslava sempre dispo.rto a lazer horas
exlraordinárfas para "SaÍar'r um cllenle afllto, numa emergência. para aInÍormação, sendo sempÍe um colaborador interessado e-indispenrar"[
nunca cobrou um tostão, ío-i sempre um exemplo para os mais l0venó
lo qu9 respeifa à ética proÍissional e arnor à profissão difjcil de'jorna-lista. Estabelecido há muitos anos, ele não fez'fortunà, ao conlrário delantos outros gu€, sem a qualidade que ete soube sempre oÍerecer,prosperam dla-adia, maculando esta arte bela e proÍúndamânre rrúmaná,que é a da imagem impressa em papel.

Poderia rer sido para mim e ranros ourros,coregas de várias gera-
ções, o velho ditador 

-que 
tudo sabe, gue impõe i iu. decisão Íinal,resullado de anos de experrêncra de irabarho. É não o'roi: inreï;"ì;;:'se quando escutaya, 

-b".ï" .de quarquer um aquilo que senria que o ourrolhe podia ensinar. A idade, jur"'"r", so èomedãú à p"r"r quando a
99"nç" o atlngiu: nunca Íor um'aigumenio oe razão.'È-pàr isso, o ArmÌndoAÍonso Íoi sempre 

.o nosso mais lovem companherro de trabarho. verho,se íoi, Íoi apenas em anos e anoi de tuta, ;itú;;-;o" quais em compa.nhia dos homens do meu femfo, . .úeu velho, adeus...>
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